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DESPEDIMENTO POR INADAPTAÇÃO 

À VISTA NA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA! 

 
1. O Governo continua a sua campanha de marketing contra os 

trabalhadores da Administração Pública: fez uma distribuição 

selectiva de projectos de diploma pelos órgãos de comunicação social 

com algumas novidades: 
 

 A futura tabela remuneratória; 
 O novo Estatuto Disciplinar.  

 
2. Em relação à tabela, com mais algumas posições remuneratórias no 

topo, o Governo esqueceu-se de dizer: 
 

a) Que na recente “lei dos vínculos, carreiras e remunerações “ 
aboliu as carreiras: não haverá promoções nem progressões. 
 

Haverá somente mudanças de nível remuneratório – se houver 
verba e para aqueles que os dirigentes escolherem. 
 

As perspectivas, para a generalidade dos trabalhadores cifram-se 
numa mudança de nível de 10 em 10 anos! 
 

O que significa que a 40 anos de serviço corresponderão 5 níveis 
remuneratórios!  
 

Como se vê, as novas posições, no topo, são só areia para os 
olhos.  
 



SINDICATO DOS QUADROS TÉCNICOS DO ESTADO 
Rua Braamcamp, 88 - 2º Dto. - 1269-111 LISBOA 

Tel. 21 386 00 55 / Fax 21 386 07 85 
www.ste.pt / ste@mail.telepac.pt 

 
 
 

  2 
                                                                                                                                                      
 

3. Em relação ao Estatuto Disciplinar o que percebemos é que o Governo 

quer também introduzir na Administração Pública o despedimento por 

inadaptação. 

Aqui o Governo  mais uma vez ataca os trabalhadores:  

 
 Não promove uma análise das condições objectivas do trabalho 

para o seu aperfeiçoamento  - aposta na “culpa” do trabalhador 
para fundamentar o seu despedimento, 

 
 Não promove a formação do trabalhador ou o seu 

reenquadramento em área funcional mais adequada - pura e 
simplesmente aposta em deitar fora o capital humano que lhe 
cabe desenvolver! 

 
 
 
Quando não se aposta nas pessoas e a “solução” é … despedimentos mais 

fáceis, os Portugueses têm razões de sobra para se preocuparem! 

 
 
LISBOA, 2008-03-06 
 
        A DIRECÇÃO 
 
 
 
 
 

 


